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Introdução: os distúrbios da voz referem-se a processos patológicos que 
afetam a produção da voz e assim representa qualquer dificuldade na emissão 
vocal que impeça a voz de cumprir seu papel básico de transmissão da 
mensagem verbal e emocional de um indivíduo, isto é, uma disfonia.  Envolve, 
em geral, a estrutura e/ou funcionamento laríngeo, sendo ocasionados por 
fatores orgânicos ou funcionais e pode gerar desde sintomas sensoriais, a 
alteração da qualidade vocal e, impacto na qualidade de vida do paciente em 
suas atividades diárias que necessite do uso da voz. Objetivo: investigar a 
prevalência de distúrbios da voz em pacientes com queixa vocal em um serviço 
de triagem e avaliação vocal. Métodos: Participaram deste estudo 365 
pacientes, de ambos os sexos, atendidos no ambulatório de Voz da Clínica 
Escola de Fonoaudiologia da Universidade Federal da Paraíba. Como critério 
de inclusão para este estudo, os pacientes deveriam apresentar queixa vocal e 
avaliação laringológica ou neurológica prévia à sessão de triagem vocal. Para a 
análise, os sujeitos foram alocados de acordo com o diagnóstico médico 
(laringológico e/ou neurológico). Resultados: Observou-se uma prevalência de 
24,9% (n=91) de pacientes com diagnóstico de laringe normal, 23,3% (n=85) 
com nódulos, 11,2% (n=41) com cisto, 10,1% (n=37) com distúrbio de voz 
secundário a refluxo gastroesofágico, 9,3% (n=34) com fenda glótica sem 
causa orgânica ou neurológica, 5,7% (n=21) de doença de Parkinson, 5,5% 
com pólipo (n=20), 4,6% (n=17) com paralisia unilateral de prega vocal, 3% 
(n=11) com sulco vocal, 1,7% (n=6) com edema de Reinke, 0,3% (n=1) com 
papiloma laríngeo, e 0,3% (n=1) com granuloma. Conclusão: destaca-se que a 
maioria dos pacientes com queixa vocal não apresenta diagnóstico de lesão 
laríngea ou comprometimento neurológico, caracterizando a presença de 
distúrbio da voz de origem funcional. Entre os pacientes com queixa vocal e 
com presença de lesão laríngea, há uma maior prevalência de nódulos vocais. 
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